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ATA DA SÉTIMA REUNIÃO ORDINÁRIA DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E DOIS DO CONSELHO DO 
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO 

SEMI-ÁRIDO 
 

Aos dezesseis dias do mês de novembro de dois mil e vinte e dois, às quatorze horas e trinta 1 

minutos, reuniu-se, na Sala de Reuniões do Prédio Biomédicas I, Campus Leste da Ufersa, o 2 

Conselho do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Federal Rural do Semi-3 

Árido (Ufersa), sob a presidência do Diretor de centro, Rodrigo Silva da Costa, para deliberar 4 

sobre a pauta da sétima reunião ordinária de dois mil e vinte e dois. Estiveram presentes os 5 

seguintes membros: Luciana Vieira de Paiva, Francisco Silvestre Brilhante Bezerra, David 6 

Custódio de Sena, José Domingues Fontenele Neto, Aline Lidiane Batista, Isadora Louise 7 

Alves da Costa Ribeiro Quintans, Maria Taynara Ferreira Bezerra. Conselheiros com falta 8 

justificada: Guelson Batista da Silva, Daniela Faria Florêncio, Caio Augusto Martins Aires, 9 

Rejane Helena Pereira Lins, Andrea Taborda Ribas da Cunha e Tammy Rodrigues. PAUTA: 10 

Primeiro ponto: Apreciação e deliberação da pauta da 11ª Reunião Ordinária de 2022 do 11 

CONSEPE. Segundo ponto: Outras ocorrências. Tendo constatado quórum legal, o diretor, 12 

Rodrigo Silva da Costa, declarou aberta a reunião e leu as justificativas de ausência, as quais 13 

foram aprovadas por unanimidade. Em seguida, o presidente da reunião leu a pauta e a colocou 14 

em discussão. O conselheiro Rodrigo Silva da Costa solicitou a inclusão de um ponto, enviado 15 

pela docente Cecilia Irene Perez Calabuig e pelo professor visitante Lucas Rodriguez Fortí, que 16 

trata do pedido de criação administrativa do Observatório Ambiental do Semiárido enquanto 17 

unidade suplementar ligada a este centro. Em votação, a inclusão foi aprovada por unanimidade. 18 

Dessa forma, o segundo ponto passa a ser “Discussão e deliberação sobre a criação do 19 

Observatório Ambiental do Semiárido no âmbito do CCBS” e o terceiro ponto passa a ser 20 

“Outras ocorrências”. O professor Rodrigo Silva da Costa colocou a pauta com alterações em 21 

votação, a qual foi aprovada por unanimidade. PRIMEIRO PONTO. O diretor passa a discutir 22 

a pauta do Consepe. Primeiro ponto da pauta do Consepe: Apreciação e deliberação sobre a ata 23 

da 9ª reunião ordinária de 2022. Não cabe a este conselho deliberar sobre o ponto. Segundo ponto 24 

da pauta do Consepe: Apreciação e deliberação sobre processo de renovação de afastamento. 25 

Após os esclarecimentos e discussões, os pedidos foram aprovados por unanimidade. Terceiro 26 

ponto da pauta do Consepe: Apreciação e deliberação sobre designação pela Reitora, ad 27 

referendum do Consepe, de renovação de afastamento de servidor docente. Após os 28 

esclarecimentos e discussões, o conselho deliberou pela aprovação por unanimidade. Quarto 29 

ponto da pauta do Consepe: Apreciação e deliberação sobre a revogação da obrigatoriedade da 30 

apresentação de passaporte de vacinação contra COVID-19 para a efetivação da matrícula dos 31 

alunos nos componentes curriculares para o semestre 2022.2. O diretor Rodrigo Silva da Costa 32 

expôs que alguns discentes se sentiram prejudicados com a exclusão das suas matrículas e 33 

judicializaram a questão e houve decisão judicial no sentido de efetuar as matrículas, pois há o 34 

entendimento de que, decaindo a lei que instituiu o estado de emergência sanitária, as normas que 35 

se fundamentam nela também não devem prosseguir válidas. Considerando isto e o fato de que o 36 

Comitê de Biossegurança emitiu parecer sendo contrário a esta revogação, a PROGRAD enviou 37 

ao CONSEPE um pedido para deliberar sobre a manutenção ou não da obrigatoriedade da 38 

cobrança do passaporte vacinal. Posto em discussão, a docente Luciana Vieira de Paiva pediu 39 

que constassem duas questões em ata. Uma delas é que foi um erro da Ufersa a possibilidade de 40 

o discente fazer a matrícula e só depois ser verificada a situação do passaporte vacinal. Na 41 

https://conselhos.ufersa.edu.br/convocacoes-pastas-e-atas-consepe-2022/
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concepção da docente, se o aluno se matriculou, ele tem o direito de estar em sala de aula. O 42 

processo deveria ter acontecido na ordem inversa, primeiro seria exigido o cadastro do passaporte 43 

vacinal e, caso não estivesse em ordem, impossibilitava de o discente fazer a matrícula. A segunda 44 

situação é que não excluiu a matrícula de nenhum discente do curso de Ecologia por não concordar 45 

com a forma como ocorreu. O docente David Custódio de Sena expressou sua preocupação 46 

apenas com a legalidade dessa decisão. O conselheiro José Domingues Fontenele Neto afirmou 47 

ser a favor a continuidade da exigência do passaporte vacinal dos discentes, mas que a cobrança 48 

precisa ser estendida aos servidores. Posto em votação, este conselho foi contrário, por 49 

unanimidade, à revogação da obrigatoriedade de apresentação de passaporte de vacina. Além 50 

disso, aprovou duas proposições de encaminhamentos e um questionamento, quais sejam, a 51 

realização de campanhas educativas e de vacinação na própria universidade e que o momento da 52 

apresentação do passaporte vacinal seja antes do processo de matrícula, impossibilitando que o 53 

discente se matricule caso não apresente o documento e, com isto, evitando a posterior 54 

necessidade de exclusão da matrícula; que seja feito o questionamento no conselho de qual medida 55 

está sendo adotada com servidores que não apresentaram o passaporte vacinal. Quinto ponto da 56 

pauta do Consepe: Apreciação e deliberação sobre o Calendário Acadêmico da Pós-Graduação 57 

para o semestre 2023.1, conforme Memorando Eletrônico Nº 217/2022 – Proppg. Após os 58 

esclarecimentos e discussões, o conselho deliberou pela aprovação. Sexto ponto da pauta do 59 

Consepe: Homologação da indicação dos professores Francisco César de Medeiros Filho e Karla 60 

Raphaella Costa Pereira para assumirem, respectivamente, a primeira Coordenação e Vice-61 

coordenação do Programa do curso de Física, conforme Memorando Eletrônico Nº 423/2020 – 62 

GAB. Após as discussões, o diretor pôs em votação e o ponto foi aprovado, com uma abstenção. 63 

Sétimo ponto da pauta do Consepe: Apreciação e deliberação sobre alteração de regime de 64 

carga horária do docente André Pedro Fernandes Neto, conforme processo nº 65 

23091.012172/2019-88. O diretor Rodrigo Silva da Costa expôs a documentação enviada e, 66 

aberta a discussão, o docente David Custódio de Sena relatou que o docente é do mesmo 67 

departamento e professor do mesmo curso, que é a Engenharia de Produção, afirmou que o 68 

docente participa de processos de pesquisa e extensão e da empresa júnior, além de ter uma carga 69 

horária próxima dos docentes com 40 horas de carga horária. A conselheira Luciana Vieira de 70 

Paiva relatou que o processo de majoração de carga horária do referido docente já vem tramitando 71 

desde 2017 e que existe, de fato, uma demanda do departamento para que ocorra tal alteração. 72 

Além disso, pontuou que a atuação dele na Ufersa atualmente já ultrapassa bastante as 20 horas 73 

que lhe são impostas, bem como que o CONSEPE já regulamentou a questão de alteração de 74 

carga horária, que todas as instâncias anteriores aprovaram o pedido do docente e não há choque 75 

de horários na declaração de acúmulo de cargos apresentada. Posto em votação, o pedido foi 76 

aprovado por unanimidade. Oitavo ponto da pauta do Consepe: Outras ocorrências. Nada a 77 

discutir. SEGUNDO PONTO. Discussão e deliberação sobre a criação do Observatório 78 

Ambiental do Semiárido no âmbito do CCBS. O diretor informou que fez o convite para que os 79 

docentes Cecilia Irene Perez Calabuig e Lucas Rodriguez Fortí participassem desta reunião e 80 

expusessem sua solicitação, mas os dois encontram-se em aula. Dito isto, explicou que o pedido, 81 

em linhas gerais, trata da criação administrativa do Observatório Ambiental do Semiárido 82 

enquanto unidade suplementar ligada a este centro. O pedido se justifica no fato e que os docentes 83 

integram o grupo de um projeto de inovação ligado a USP, que receberá um aporte de recurso 84 

volumoso da FINEP, para desenvolver uma tecnologia de identificação de biodiversidade animal 85 
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e vegetal através de captura de som. Para tanto, é necessário que haja a criação formal desta 86 

unidade suplementar, que figurará como “usuário” desta tecnologia e o recebimento do recurso 87 

depende diretamente disto. Aberta a discussão, o conselheiro José Domingues Fontenele Neto 88 

observou que o documento enviado pelos docentes responsáveis pelo projeto está incompleto, 89 

mas que é favorável a esta criação, apesar de que há uma preocupação em relação à infraestrutura 90 

necessária para a execução do projeto, que menciona a expectativa de integrar o “Parque 91 

Tecnológico” que, até então, é inexistente e depende de um aporte de 5 milhões de emenda 92 

parlamentar. O diretor Rodrigo Silva da Costa acredita que o observatório iniciará os trabalhos 93 

no espaço físico do gabinete dos próprios docentes e pediu ainda que fosse instituída uma 94 

comissão para elaborar um regimento interno para a unidade suplementar, caso seja criada. A 95 

docente Luciana Vieira de Paiva questionou quem ficará responsável pelo projeto e unidade 96 

suplementar quando o docente visitante, que o coordena, for embora. Pois entende a relevância e 97 

a possibilidade de crescimento do projeto e a preocupa quem assumirá essa responsabilidade, para 98 

que não se torne um “elefante branco”. O diretor Rodrigo Silva da Costa respondeu que a ideia 99 

é que a gestão da unidade seja conduzida por um conselho ou grupo de pessoas, não apenas pelo 100 

professor visitante Lucas Rodriguez Fortí ou pela docente Cecilia Irene Perez Calabuig. Essa é a 101 

importância, também, da criação de uma normativa interna para estabelecer o funcionamento 102 

dessa unidade. O docente David Custódio de Sena questionou se esse projeto já está formalizado 103 

internamente, pois acredita que, para efeitos desse repasse do recurso, a existência de um projeto 104 

de pesquisa talvez já contemplasse a necessidade latente de criação do observatório. O diretor 105 

Rodrigo Silva da Costa afirmou que o projeto de pesquisa existe na USP, mas que provavelmente 106 

haverá a formalização interna a posteriori. Que o observatório seria o receptor da tecnologia 107 

desenvolvida pelo projeto da USP, não necessariamente o executor do projeto de pesquisa. A 108 

docente Aline Lidiane Batista acredita que o pedido de criação do observatório, da forma como 109 

está sendo solicitada, está pulando etapas, que o correto seria a formalização de um projeto de 110 

pesquisa e tramitação nas devidas instâncias. Concorda que a institucionalização poderia ser via 111 

projeto de pesquisa. Diante dos questionamentos, o diretor Rodrigo Silva da Costa propôs que 112 

este conselho solicite informações mais consistentes aos propositores e convoque uma reunião 113 

extraordinária para apreciar este ponto. Posto em votação, o encaminhamento do diretor foi 114 

aprovado por unanimidade. TERCEIRO PONTO. Outras ocorrências. Iniciadas as discussões 115 

sobre outras ocorrências, o diretor Rodrigo Silva da Costa informou que no dia dezessete de 116 

novembro do corrente ano haverá a abertura do Segundo Seminário Internacional de Cuidados 117 

Intermediários, onde será iniciado o Projeto de Cooperação Internacional Sonhação, que integra 118 

Brasil e Itália na implantação dos Hospitais de Territórios no Rio Grande do Norte, cujo objetivo 119 

é implantar ou ampliar a atenção médica de média complexidade em territórios do RN. O projeto 120 

é integrado por docentes do Departamento de Ciências da Saúde. Além disso, o diretor Rodrigo 121 

Silva da Costa informou que os processos de compras estão atrasados e possivelmente não será 122 

possível executar o orçamento, aguarda relatório acerca disso enviado pela PROAD até o final do 123 

ano. Contudo, para que o recurso não retorne para a reitoria, solicitou a confecção de camisetas 124 

do CCBS e pensará a posteriori a maneira de distribuição. Não havendo mais nada a ser discutido, 125 

o diretor do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, Rodrigo Silva da Costa, deu por encerrada 126 

a reunião e eu, Maria Taynara Ferreira Bezerra, assistente em administração do Centro de Ciências 127 

Biológicas e da Saúde lavrei a presente ata. 128 
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